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RESPOSTAS DE N—P—K—Ca e Mg NO DESENVOLVIMENTO 
DE MUDAS DEDENDE NA REGIÃO DE MANAUS-AM 
Abílio Rodrigues Pacheco' 
Bertrand Jacq TaiIliez 2 
Ismael de Jesus Matos Viégas 3 
RESUMO: Estudou-se nas condições edafoclimáticasde Manaus o efeito 
do nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio no desenvolvimento 
e estado nutricional de plantas de viveiro de dendê. Resultados mostra-
ram que o nitrogênio, fósforo e potássio sâo indispensáveis para o cres-
cimento das plantas. O cálcio no estimulou o crescimento e á magné-
sio se mostrou inútil durante os seis primeiros meses. Os teores dos 
elementos nas folhas das mudas de dendê foram influenciadas pela 
aplicaç3o dos adubos. 
ABSTRACT: The effect of nitrogen, phosphorus, potassium, calcium 
and magnesium on the growth and nutrition of nursery plants of 
african oil palm-was studied under edaphic and climatic conditions of 
Manaus, State of Amazonas. Results showed that nitrogen, phosphorus 
and potassium are indispensable for the growth of the "dendê" plants. 
Calcium did not affect growth, and magnesium was not necessary 
during the first six months The nutrient content in the leaves of 
"dendê" were influenced by fertilizer application. 
'Eng. Agr. MSc. EMBRAPA/CNPSD à disposição da UEPAE/Belém - Cx. Postal 
130— CEP. 66.000— Belém (PA) 
2 Eng. Agr. Convênio EMA RAPA/IRRO - Cx. Postal 0130 CEP 66.000- Belén,(PA) 
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1. INTRODUÇÃO 
O dendezeirQ (Elaeisgqineensis) é encontrato nos continentes da 
Âfrica, América e Ásia, vegetando em condições naturais, sub-espon-
tâneo e cultivado. 
Palmácea de grande importância econômica, pelo fato de extrair-se 
o seu óleo, que apresenta larga utilizaç5o na alimentação e indústria. 
Com o crescente desenvolvimento da dendeicultura na Amazônia, 
tornou-se necessário solucionar através das ações de pesquisas, alguns 
dos problemas mais prementes relacionados com a cultura, destacando-
se o da adubaço em viveiro. 
De acordo com Malavolta (1976), a adubaç3o pode ser definida 
como a adiç3o de elementos de que a planta necessita para viver com a 
finalidade de obter colheitas compensadoras de produtos de boa quali-
dade nutritiva ou industrial provocando-se o mínimo de perturbação no 
ambiente. Através dos trabalhos experimentais com adubos, consegue-se 
obter uma série de informações imprescind(veis ao sistema solo x planta 
x ambiente, fazendo-se os seguintes questionamentos: 
a) Adubar com quê? 
b) Qual a quantidade de adubo necessária? 
c) Quando adubar? 
d) Como adubar? 
e) A adubaço remunera o agricultor de modo compensador? 
f) Qual o efeito do adubo na qualidade do produto? 
g) Qual o efeito do adubo na qualidade do ambiente? 
Como há carência de informações relativas à adubaflo em viveiro 
de dendê, instalou-se o presente trabalho com o objetivo de obter 
respostas da primeira quest5o, ou seja, de determinar através da aduba-
ço ds elementos ((\J,  P, K, Ca e Mg) os mais limitantes no crescimento 
e nutrição de mudas de dendê. 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. Local 
- O ensaio foi conduzido na Estaço Experimental do rio Urubu, 
rodovia ZF-07 do Distrito Agropecuário da SUF RAMA, pertencente 
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ao Centro Naciõnal de Pesquisa de Seringueira e Dendê -: CNPSD: 
EMBRAPA. 
2.2. Clima 
No decorrer dos dez últimos anosa temperatura média anual da 
região (UEPAE-Manaus - km 30 da Rodovia Manaus-Itacoatiara) 
oscilou em torno de 25 0C com fracas variações mensais. A média das 
máximas atingiu 31,60C e das mínimas 220C. Para o mesmo período 
a média pluviométrica anual foi de 2.438 mm com uma estação chuvosa 
de dezembro a maio e uma estação menos chuvosa de junho a novem-
bro (Tabela 1). 
Tabela 1 - Precipitaç5o pluviométrica (mm) de Manaus, no período de 1972 a 
1981. 
Meses 	 jan fev mar abr maio jun jul ago set out.. nov dez 
Médias 	 248 275 298 288 267 159 136 106 102 171 160 228 
(1972/81) 	 . 
• A média da umidade relativa do ar foi de 83%, enquanto que a 
,média de insolação total anual foi de 1904 horas, sendo fevereiro o 
mês menos ensolarado (96,7 horas) e agosto o mais (229,7 horas). 
2.3. Solo 
O substrato (terriço) utilizado neste ensaio Mi de um Latossolo 
Amarelo de textura média, retirado do horizonte, superficial (5— 10 
cm), situado aproximadamente 500 m do leito do Rio Urubu e a cerca 
de 15-20 m acima do nível da água: , • 
Os resultados das análises químicas efísicas do substrato encon-
tram-se na Tabela 2, realizadas pelo laboratório do CIRAD - Centro 
Internacional de Pesquisa para Agricultura e Desenvolvimento. • 
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Tabela 2 - Análises químicas e f(sicas do substrato utilizado no ensaio. Manaus 
(AM). 
pH (em H 20) 4,4 
ph (KCL) 	 . 3,8 
AI-f+-f (rneq/1 OOg terra) 	 . 1,29 
Soma base (meq/lOOg terra) • . 6,89 
38 
Ca (rneq/lOOg terra) 3,35 
Mg (meq/1o0gterra). 3,22 
K 	 (màqIlOOg terra) 0,27 . 
Matéria orgânica (%) 3,10. 
Carbono(%). 1,80 
Nitrogênio total (%) 
. 	
. 	 0,19 
Relaço C/N 	 .. . 95 
Fósforo total (ppm) 165 
Fósforo assimilável (ppm) - Olsen . 44 
Fósforo assimilável (ppm) - Bray 28 
Argila (%) 
	 . 
27,5 
• Limofio (%) 25 
Limo grosso (%) 1,9 
Areiafina (%) . 	 11,5 
Areia grossa (%) 56.7. 
2.4. Material Vegetal 	 + 
Foram útilizadas sernentes do cruzamento híbrido: LM 10791 
L2T X. D100 proveniente do lnstitut de Recherches pour les Huiles 
et Oieagineux (i.R.H.O.). Após passados cinco meses em pré-viveiro, 
foram plantadas em sacos plásticos. 
2.5. Delineamento Estatístico 
F6i utilizado um arranjo fatorial 2 5 tóstando cinco adubos dife 
rentes em dois níveis (ausência e presença) sem repetiç5o, com um total 
de 32 parcelas repartidas em quatro blocos de oito unidades, segundo 
Cochran & Cox (1957). A ausência de repetiçâo riso permite a determi-
naçâo das interaçôes, exceto as de primeira ordem. Cada parcela foi 
composta de nove plantas úteis. 
Tratamentos 
Os tratamentos utilizados nesse ensaio foram: 
- presença de nitrogênio 
- ausência de nitrogênio 
- presença de fósforo 
- ausência de fósforo 
- presença de potássio 
- ausência de potássio 
- presença de cálcio 
- ausência de cálcio 
- presença de magnésio 
- ausência de magnésio 
O período de aplicação dos diferentes adubos, a partir da repica-
gem das mudas em viveiro, assim como as quantidades aplicadas encon-
tram-se na tabela 3. 
As fontes dos nutrientes utilizados com as suas respectivas con-
centraçôes foram: 
Uréia - 45% P4 
Superfosfato triplo - 43% P 2O5 e 18%CaO 
Cloreto de potássio - 60% KO 
Calcário dolomítico - 40% CaO e 25% MgO 
Su!fato de magnésio— 16% MgO 
Tabela 3 - Per(odo de aplicaçÕ e qüantidades dos adubos coiicernentes ao 
experimento. Manaus (AM) 1986. 
Adubos g/planta 
Idade (meses) 
após repicagem u éia r Superfosfato Cloreto de 	 Calcário Sulfato 
em viveiro triplo potássio 	 dolomítico magnésio 
—1 50 
0 20 
0,5 5 5 5 
+ 1,0 
+1,5 5 
+ 2,5 
.+ 3,5 7.5 
+4,0 7,5 
+ 4,5 30 10 
+5,5 10 
10 
TOTAL 45 50 15 	 50 15 
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Um ensaio suplementar (sem análise estatística), a título somente 
de comparação, foi instalado com o objetivo de observar os efeitos de 
cinco tratamentos - testemunha sem adubação, N, P, KMg e NPKMg - 
sobre o crescimento e nutrição das mudas do viveiro com e sem irriga-
ção. As dosagens dos adubos foram as mesmas do ensaio principal;• 
2.6. Enchimento dos Sacos 
Sacos plásticos pretos medindo 40cm x 40cm foram enchidos com 
solo proveniente do horizonte superficial (5 a 10cm) peneirado (malha 
2cm) e dispostos em triângulo equilátero de 0,80cm de lado. 
A incorporação do calcário dolomítico (tratamento com Ca) foi 
realizado através da mistura de 500g de calcário ao solo necessário ao 
enchimento de dez sacos (dos quais nove úteis) compondo uma parcela. 
2.7. Aplicação dos adubos e capinas 
Os adubos uréia, superfosfato triplo, cloréto de potássio e sulfato 
de magnésio foram aplicados na superfície; em volta do coleto e ligeira-
mente incorporado através de escarificação do substrato. As capinas 
foram executadas manualmente quando se observou sua necessidade. 
2.8. Tratamentos Fitossanitários 
• Nenhum tratamento preventivo foi previsto e nenhum tratamento. 
curatiio (furigicida ou inseticida) foi necessário. 
Entre a datada ,reicagem e o final do ensaio, a pluviàmetria e o 
equivalente pluviométrico aplicado pela irrigação por aspersão encon-
tram-se na Tabela 4. Observa-se que a irrigação aumentou a disponií-
lidade em água em aproximadamente 50%. 
Tabela4 - Pluviometria e o equivalente pluviométrico aplicado pela irrigação por 
• • 	 aspersão durante o per(odo do ensaio. 
mar* 	 abr • maio 	 jun 	 jul • ago 	 set 	 Total 
Pluviometria (mm) • 	 68 	 201 	 207 	 112 66 161 • 191 1006 
Irrigação 	 (mm) « 	 - 	 16 	 23 	 70154 105 • 98 466 
* A partir de 23 de março. 
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2.9. Variáveis Observadas 
- Altura das plantas e Circunferência do Coleto: Realizadas seis 
meses após a repicagem e um mês após a última aplicaçãb de 
uréia. . 
• - Número de Folhas emitidas em seis meses 
- Número de plantas a eliminar: É á número de plantas que não 
tiveram um 'desenvolvimento suficiente para plantio devido a 
uma adubaç5o insuficiente ou desequilibrada. 
- Número de Plantas Deficientes em Cobre: Esta deficiência apa-
receu neste ensaio em proporções variáveis de acordo com os 
tratamentos. Estas observações permitiram determinar aproxi- 
• 	
.madamente as interações entre os tipos de adubos e a defi- 
ciência em cobre. 	 . . 
- Níveis de Nutrientes nas Folhas: A amostragem foi realizada 
7,5 meses após a repicagem, reagrupando.as folhas n9 3 e 4 
das plantas desenvolvidas e 2-3-4 das plantas pouco desen-
volvidas de todas as plantas de uma mesma parcela elementar. 
Os elementos, seguintes foram analisados no laboratório do 
CIRAD (França): N, P, K, Ca, Mg, Cl, S, B, Fe, Mn, Zn, Cu, 
AleMo. 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO DO ENSAIO PRINCIPAL 
O desenvolvimento deste ensaio foi ' prejudicado pelo apareci-
mento de' anomalias no crescimento de certas plantas no decorrer dos 
primeiros meses do viveiro. 
 
O mesmo fenômeno foi observado em outras partes do viveiro 
vizinho e foi verificado que estas anomalias eram devido a umadefi-
ciência em cobre.  
A interação. desta deficiência com certos adubos aplicados neste 
ensaio pareceu bastante evidente e foi decidido continuá-lo sem corre-
çâb da deficiência em cobre; No final do ensaio, catorze parcelas sobre 
32 apresentaram teores em cobre inferior a 3 ppm. ' 
3.1.. Efeito do Nitrogênio 
O nitrogênio aplicado mensalmente na forma de uréia; aumentou 
significativamente a altura das plantas, a circunferência do 'coleto e a 
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emissãb foliar, o que se explica pela melhoria correspondente (no signi-
ficativa) dos teores foliares em nitrogênio e fósforo ( Tabela 5). 
Resultados semelhantes demonstrando a importância do nitrogê-
nio para o crescimento do dendezeiro também foram constatados por 
vários pesquisadores, entre os quais: Rosenquist (1962), Werkoven 
(1965), Piggott (1968), Walker & Melsted (1971) e Martin & Prioux 
(1972). 
A adiçãb de nitrogênio causou um efeito depressivo nas concen-
trações de potássio, magnésio, boro, zinco e molibidênio.. 
	 - 
Foram encontradas as seguintes correlações significativas: 
- Teores foliares de nitrogênio e teores foliares de cobre, R = 
O,585**. 
• - Teores foliares de cobre e porcentagem de plantas com defi-
ciência de cobre, R = - 0,485**. 
Como a deficiência em cobre bloqueia parcialmente ou total-
mente o crescimento das plantas de acordo com sua gravidade, o efeito 
médio positivo observado na adubação nitrogenada teria sido certa-
mente bem superior, caso a deficiência em cobre tivesse sido evitada 
desde o início através de tratamentos apropriados, mas que até aquelaS 
ocasião ainda eram desconhecidos..: 
3.2. Efeito do Fósforo 
Na Tabela 5 estão contidos os resultados referentes à adubação 
com fósforo. O fósforo teve um efeito mais modesto sobre o crescimen-
to das plantas em relação ao apresentado pelo nitrogênio. Somente a 
circunferência do coleto ea emissão foliar acusaram significáncia. A 
variável altura das plantas não apresentou efeito, o que pode ser expli-
cado pelo aumento significativo na proporção das plantas atingidas 
pela deficiência em cobre o qual tem um efeito de bloquear essencial-
mente o crescimento em altura - emissão de folhas jovenscom menor 
comprimento. Respostas positivas à aplicação de fósforo em dendezeiro 
foram também obtidas por Rosenquii(1962), Martins & Prioux (1972) 
e Pacheco et alii (1985). 
.. • 
• • A adição de fósforo afetou positivamente os teores médios folia-
res de fósforo, cálcio, magnésio e enxofre conforme se observa na 
Tabela S. A aplicação do fósforo teve efeito uma maior porcentagem 
de plantas deficientes de cobre. Foi encontrada correlação significativa 
entre os teores foliares de fósforo • e teores foliares de cobre, com 
R = • 0,597**. Em plantas de.viveiro de seringueira em Latossolo, 
Viégas et alii.(1983) e Pereira et alii (1986) constataram deficiência de 
cobre induzida por aplicações pesadas de fósforo. 
3.3. Efeito do Potássio 
• 	 O potássio é considerado por vários pesquisadores que trabalham 
com dendezeiro como o elemento mais importante para essa palmeira. 
A aplicação do potássio na forma de cloreto de potáss!o, mostrou 
com relação ao crescimento resposta positiva somente para a variável 
circunferêricia do coleto (Tabela 5). Respostas similares a aplicação 
desse elemento em dendezeiro também foram obtidas no exterior por 
May (1956); Rosenquist (1962), Werkover (1965), Surre & ZilIer 
• (1969), Onwnbuya & Remison (1983) e no Brasil por Pacheco et alii 
(1985). Adiçãodo potássio aumentou os teores de potássio e cloro nas 
• folhas e diminuiu as concentrações de magnésio, enxofre, boro e zinco. 
A absorção do potássio pode ter deprimido a nutrição em magnésio. O. 
antagonismo éntre potássio e magnésio na cultura do dendê, já foi men-
cionado por vários pesquisadores, entre os quais: Tinker& Smilde 
(1958), Tinker & Ziboh (1959), Bachy (1963), .Hartley (1983) e Pa-
checo et alii (1985). 
3.4. Efeito do Magnésio•' e Cálcio 
0 emprego de magnésio na forma de sulfato de magnésio, não 
teve nenhum efeito sobre o crescimento, conforme mostra a Tabela 5. 
Esses resultados estão de acordo com os obtidos no Estado do Pará 
por Martin & Priaux (1972) e Pacheco etalii (1985). 
Com relação à nutrição, houve com a aplicação do magnésio um 
aumento no teor deste elemento nas folhas. Não houve nenhum efeito 
significativo da adição de magnésio sobre os teores foliares dos demais 
nutrientes. - 
A aplicação de cálcio tendo como fonte o cálcário dolomitico, 
não influenciou no crescimento das plantas. No aspecto nutricioxial, 
a adição deste elemento, aumentou os teores foliares de cálcio, 
magnésio, boro e molibdênio, e diminuiu os de manganês. 
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3.5. Efeito dos fertilizantes no teor dos nutrientes das folhas 
São vários os fatores que influenciam o conteúdo de nutriente das 
folhas e, entre esses, encontram-se os fatores modificadores do soto no 
qual acha-se ihctuso o uso de fertilizantes. De acordo com os resultados 
apresentados concernentes à nutrição, ficou evidente a influência signi-
ficativa dos fertitizarites no teor dos nutrientes das folhas do dende-
zeiro, conforme mostra a Tabela 6. 
Tabela 6 - Efeito dos fertilizantes no teor de nutrientes das folhas do dendezeiro. 
Elemento das folhas 
Fertilizantes 
N 1' K Ca Mg S B Zn Cl Mn Mo 
Uréia 00—O - - - - O O - 
Superfosfatotriplo O + O + + + O O O O O. 
Cloretodepotássio O O + O - - - - + O O 
Calcáriodolom(tico O O O .+ + O + O O - + 
Sulfato de magnésio O O O O + O O O O O O 
0 = nenhum efeito 	 + = aumento 	 . 	 - = diminui 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO DO ENSAIO SUPLEMENTAR 
• A comparação dos efeitos sobre o crescimento e a nutrição na 
condução do viveiro, com ou sem irrigação, encontram-se na Tabela 7. 
Com base nós valores médios, constata-se que o efeito da irrigação 
sobre o crescimento foi modesto, 13% para altura dás plantas e emissão 
foliar e 5% para circunferência do coleto. Isto é explicado pela elevada e 
bem distribuída precipitação pluviométrica durante todo o transcorrer 
do ensaio, com exceção do mês de julho. Todos os tratamentos irri-
gados apresejitaram valores de crescimento superioresem relação aos 
não irrigados, com exceção .do tratamento KMg, sendo que o NKPMg 
foi superior aos demais. 
A irrigação reduziu os teores de nitrogênio e cloro provavelmente 
devido à lixiviação. As concentrações de zincoforam consideravelmente 
aumentada graças a irrigação, na relação de uma para dez independen-
tementeda adubação aplicada.. £ possível que este aumento nos teores 
de zinco, tenha sido proporcionado pela água do rio Urubu - particu-
larmente rica em zinco - que foi utilizada na irrigação. Esta possibili-
dade poderia ser comprovada através da análise dessa água, a qual não 
foi realizada 
A irrigação favoreàeu uma melhor nutrição em cobre, mas não se 
observou nenhum caso de deficiência em cobre nos tratamentos estuda-
dos com e sem irrigação. 
5. CONCLUSÕES 
Nitrogênio, fósforoe potássio se mostraram como indispensáveis 
para as condições de viveiro da Estação Experimental do rio Urubu - 
E.ER.U., mas para se obter ótima ação sobre o crescimento das plan-
tas torna-se necessário evitar o aparecimento da deficiência em cobre. 
Diante disto, as aplicações preventivas de cobre de acordo com o mó-
todo apropriado  deverá evitaras anomalias de crescimento ábservado 
neste ensaio 
Aplicações de cálcio, na foima de calcário dolomítico é desacon-
selhável pois não teve efeito sobre o crescimento. 	 . 
A adubação magnesiana se mostrou [nútil durante os seis primeiros 
meses. 	 - 
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